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TODA
8 [mprense já deu o devido relevo à notícia da

construção duma Pousada em Sagres. Está, pois, de
,

- parabéns o Algarve,·bem como a Comissão de Turis

-I-'-I mo e Propaganda da sua casa regional em Lisboa, por
�'d b'

'

-- ver, entro em reve, reelizede uma das suas maiores
aspirações. _

, O local-é excelente, quer sob o ponto de vista turístico,
que é deslumbrante, quer sob o potito de vista histótico.

Â Pousada de Sagres vai ser construída naquela ponta
de terra- com um quilómetro de comprimento e trezentos

, Farol do Cabo de S, Vicente

metros de largura, que avança, numa pequena península,
pelo mar dentro, a 33 quilómetros de Lag@s.

O célebre e histórico Promontório Sacro é onde' o glo
rioso Infante D. Henrique estudou e deu início às desco
bertas d'Al¢m-Mar. Dali partiram as" naus a caminho da
gloriosa aventura através dos mares nunca dantes navega
dos, essas heróicas Caravelas de Portugal, dos tempos das

-, descobertas, que de velas desfraldadas e sob a protecção
da Cruz de Cristo aproaram a terras do Levante.

Tendo por cenário esse mar azul de maravilhas, a Pou
sada de 5a¿res será edificada num dos mais belos recantos

-

da terra portuguese,
-

_
-

_

Numa zona onde há bom peixe e excelentes mariscos,
especialmente lagostas e perceves, o turista dará por bem
empregado o tempo gasto na sua digressão ao passar nesse

ponta de terra algervie,
_

'Felicitamos o Secretariado Neeionul de Informação [Jo
incluir a de Sagres no número das primeiras pousadas a

construir. f

Casa do
_
Povo In f O r m a -c õ e s

,
-

de MONCARAPACHO
Por este organismo corpo

ratívo acaba de ser adquirida
uma excelente autornaca, des
tinada ao transporte de doen
tes que careçam de tratamentos
de urgência.
Adquiriu, também, - a Casa

do Povo de Mortcarapacho um

lindo estandarte, confecciona
do de acordo com as regras da
heráldica corporativa.
No seu emblema figuram,

além das duas grandes rique
zas da freguesia de Moncara
pacho - a amendoeira e a al
farrobeira -, um leão partin
do as algemas (símbolo das
lutas travadas contra os exér
citos de Napoleão, pelos olha
nenses e também moncarapa
chenses, à ponte de QueHes)
e a silhueta do cerro de S. Mi
guel, cheio de tradições mile
nárias. que vêm desde o tem

po dos fenícios, no qual existe
Uma capela antiquíssima de-
.dícada ao ArcanjQ S. Miguel,
protector da nacional idadepo r
tuguesa desde a primeira di-

poR despacho do Conselho
de Ministros de 22 do cor

rente, a Djrecção Geral da
Contabilidade Pública auto

riza o sr. José Joaquim Gon
çalves, professor oticial do En
sino Primário Elementar, em

exercício na Escola de Caba
nas, da freguesia da Concei
ção, a acumular o cargo de es

criturário da Casa do Povo
da mesma freguesia.

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de Gen s u r a

nastia e donde se disfruta o

melhor panorama da zona

central do Algarve.
São duas excelentes aqu is í

cões, sem dúvida. Uma pela
sua utilidade p rá tica; e, outra,
p e Ío valor simbólico e cultu
ral, pelo que estão de para
béns o s corpos directivos da
quela Casa do Povo.

Comentários

à Mar.gem
TAVIRA

tem vibrado com

a nossa campanha em

prol dá criação de uma

e-scola de ensino indus
T

-

trial e comercial. A nos

sa campanha tem resultado e

tem calado profundamenté.
Este êxito devemos aos méto
dos de que' nos temos servido:
estudo, reflexão, ponderação e

aprumo moral ao apresentar
a questão; e, sobretudo, porque
tem'os usado de uma boa fé.
Fácil tem sido, portanto,

den tro deste princípio, regu
lar e obter os esclarecimentos
necessários, com vista a repor
a verdade no seu Íugar, quan�'
do nos temos encontrado com

pessoas que usam dos mesmos

processos. Assim, por exem

plo, o nosso prezado colega
«Correio do Su1», no seu nú
mero de 18 'do co r re nt e, n-urna

local, na sua primeira p a g i na,
dava, cavalheirescamente, a

mão à palmatória, por ter da
do uma informação e comen

tado uma nossa notícia so

br-e_ a criação da eseo la de en

sino técnico, em que a verda
de estava- algo alterada.
Na 'lógica irrefutável dos

números, só atitudes elegan
tes como a do nosso prezado

'Continua na 2_a página
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Tem a pelevre

um- comerc-ianfe fav-iren-se

N
O seu inquérito sobre es

te magne problema de
_
interesse local, o «Povo

__ Algarvio>>., que já teve o
--

prazer. de inserir nas
suas calunas as opiniões e

afirmações da-Iguns seus mais
l íd imos represenrarrtes, con

tinua a auscultar as suas for
ças vivas para, duma forma
sucinta, reproduæir quanto a

idleia da cr is.çâo d_a Escola
Comercial e Industrial anda
arreigada no espírito da, sua
população.
Ouçamos, portanto, o que'

nos diz o sr. Francisco José
de Mendonça Fernandes, um
dos novos

- comercianres da
nossa terra e honesto chefe de
fafl;líIia, que nos recebeu com

Paços do Concelho

ISIDORO MANUEL

t com prazer que hoje ç!à
mos à estampa, noutro local,
o an únci o para a empreitada
da construção do edifício dos
nossos Paços do Concelho.
'fudo nos leva a crer que se

rá desta que veremos realiza
do o almejado melhoramento.

� m r � I il ó ri I
'
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RELATÓRIO do Banco de Portugal, importante doeu
,

m en to que em cada ano se publica e criou já justíssimos
foros de um dos mais completos e e lucida tivos estudos so

==::: bre a economia e as finanças mundiais e nacionais, no que
- elas têm de relacionado e compa rat ivo, excede, este ano, em
matéria de apreciação e comparação de valores representa tivos
dos índices vitais da vida nacional, os seus trabalhos e estudos
dos anos anteriores. Vale a pena lê-lo e estudá-lo, porque da
verdade da sua informação <e da serenidade e equilíbrio do seu

estudo, se pode inferir e se infere, sem p reoçupações de propa
ganda, que o nosso ano económico de 1953 foi sensivelmente
melhor do que os anteriores. Este facto inegável e a que se im

_e!ll",,:iii prime uma tendência para o

ju st iticar como o resultado do
impulso criado pelo 'Plano de
Fomento, prin-cipalmente o

factor «confiança» que criou à
nOS8.1 economia, tenha coutr i
buido «psicolõg icam en.te», di
gamos assim, pæra tornar mais.
viáveis' e ... consequentemente
mais esperançosas as outras

«exp ressô es» económicas. Es
tas apontam-se na finança, no
crédito, nas indústrias, na agri
cultura e nas riquezas natu
ra is, -como aproveitamen to de
quedas de água, com reflexo
na electrifica ção, minas, etc.

Não nos desviemos, porém,
do nosso fito: o Rel�tório do
Banco de Portugal. Este, para
explicar e «desenhar» os dife
rentes índices da vida nacio
nal, traçou, em primeiro lu
gar, comei era indispensável,
um .q uad ro da economia mun

dial, e, neste particular, e de
n ina maneira geral, pôde de
finiT, no quadro essencial das
re laçê es entre os Estados Uni-
dos e a Europ.�" maior .retraí
mento do Velho Mundo a im-

EXlJOsi_Ção de Pintura

EM FARO-

O tãlentoso pintor sr. Ce;..
lestino Alves, autor de exce

lentes e variados trabalhos,
que tem sido distinguido com

valiosos prémios - como os

(Sousa Cardoso» e «Silva Por
to», instituídos pelo S.N.I.
tem a 2." medalha de pintura
a óleo. da S.N.B.A. e no Sa
lão da Primavera de 1647 fbi
-lhe atribuída a «Bolsa deVia
gem José Malhoa.
Este distinto pintor 'setuba

lense vai expor no Salão N 0-

b re da Câmara de Faro 50 te
,

las, sendo 22 delas de motivos
�lgarvios ...

A referida exposição, que se

inaugurará no próximo dia 3
de Abril, pelas 17 horas, e�tá
despertando grande in re resse

visto o conhecido e apreciado
artista ser considerado um d os
-me lho res paisagistas da actua

lidade ..
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Continua na 2.8 página

manífestações de simpatia e

que, ao ter conhecimento do
que pretendíamos, se pôs à,
nossa Inreira disposição, não
se negando a demonstrar pu
blicamente, no «Povo Algar
vio», o que pensa sobre o

assunto; e, assim, entramos

francamente na nossa pales
tra:
- Como aceita Q sr. a ini

ciativa, 'dQ l\O�SO jornal no

senridó de Tavira Sel; dotada
de uma escola de ensino lI.e

curidâ rio P
--Ad�o bem. É uma ini

ciativa admirável. '

- Jã rivemos ocasião de ou...

vir algumas ,individ'ualidade,s
de muito' reievo ne nosso

meio; e, h_oje, ser-nos ..ia muí-.
to grato levar 80 conhecímen
to dos nossos leitores a opi..
níâo muito autoxiaada de um
comerciante e extremoso chefe,
de família, que, apesar de no

vo, já va i encarando o proble ..
m� da educação e instruçãQ
de seu filho, como apetrecha ... -

mento indispensável pa,ra, a
sua' preparação para a vida.
Qae nos diz o digno chefe
de família sobre esta matéria
que tanto' está ape ixonande o

nosso meio?
- Que julgo índíspensãve],

num meio de tão elevada po
pu lação escolar, a criação dt
uma Escola Comercial e In
dustrial, mas, sobretudo, a

primeira, visto ser a que me

parece que mais pode interes
sar ao nosso meio, essencial
mente comercial e a.gdcola,
porque ela traz vantagens pa-
ra os que labutam na vida
comercia], que presente-mente
não' é desafoga da pelos en

cargos normais, que são de
certo modo grandes, não per
mitindo a Um chefe de famí
lia,' que não possui eutros

rendimentos, a aliar ao seu

mister, 'e que deseja dar aos

seus filhos uma. Instruçâo su

perior à sua, para se nivela ..

rem com as necessid-ades que
o momento actual ímpõe..
- Se não for criada a esco

la que as exigências do meio
impõem, cuja necessidade, se

pode já considerar premente,
o seu filho ficará como tantos

outros, nas mesmas condições
-

e tantos e tantos eles sãol-«
sem possibilidades de singrar
na vida, ou, pelo menos, as-'
cender ao Íugar que, pelos
seus reais m érjtos, legitima
mente poderia aspirar. Seria
na realidade triste e" bem
triste!

- Sem dúvida. Se contí
nuarm os a viver como até
aqui, certamente muitas inte
ligências não chegarão a ger
minar por falta¡ de' -ambiente
escolar. Aconteceu Isso, não
me resta clúvida, com os ho
mens da minha geT�;ção, que
não tiveram a sort€ _ de ter
nascido ricos para poderem
Frequentar escolas secundárias
a 30 Km. da sua terra.
- Conserve a esperança de

que a justiça que assrste Il es-
Continua na 2.8 pàgi�
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Continuação da L" págtna -Iagrfcolas e marítimas não po-

ta tão nobre e elevada causa
dem sofrer comparação com as

terá - não tenha dúvida I _

de qualquer outro concelho do

a atenção dos poderes públ i- Sotavento do Algarve, 'pelo
cos, que, diga-se sem rodeios doseamento e equilfbrío des-

estão encarando o problem� tas fontes de riqueza?
da instrução de frente e hem

- Sei, sim, senhor. O nosso

de frente. .

'.. concelho tem actividades co-

- Isso satisfaz-me bastante merciais, industriais, agrícolas
porquanto verei elevar-se o

e marítimas como nenhum ou-

nível cultural da minha terra. _

tro do Sotavento; e 'só assim

Não me resta sombra de dú:" se justifica que o se� comérci�
vida que os poderes públicos,' consiga, tom sacrifício, vencer
para .quem o problema da ins- as vicissitudes do momento.

rrução tem merecido o maior (Permita-me um parêntesis
carinho, e ponhamos os olhos para afirmar que a classe a

nessa maravilhosa campanha que tenho a honra de perten-

contra o analfabetismo, que cer, neste concelho, é bastante
tanto honra o nosso País, cujos honesta nos seus processos e,

resultados já começam a' apa- duma maneira geral, consti-
,

recer, que norteado 'por tal tuído por gente honrada e

são princípio veja, com jusrí- cumpridora).
ça.. criada .a Escóla Comêicial

-

- Sabe V. Ex:' também que

de Tavira. .

'>,
'. a'c>-nossa riqueza é tanta que

_ Diz V. Ex;a que uma es- até permite .que outros a os';;

cola de ensino comercial, de tentem em actividades trans-

grau secundânio; já' poderia formadoras, tomando-as como

satisfazer as necessidades do próprias? I

meio? I Mas V. Ex." compreen-
'- Sei muito bem, mas o

de que num concelho como o
nosso caso é apenas procurar

de ,Tav,ir,a, em que,: além das resolver o nosso problema e o

actividades comerciais notá- de tantos outros, dando e

veis, tem indúsfrias que, legi- criando possibilidades à ma-

tímamente, pedem uma escola téría prima para que a escola

industrial para "satisfazer as
deve e pode trabalhar.

necessidades do meio e, ainda, Assim nos despedimos do

para corresponder ao que de sr. Francisço Fernandes, mui-
vocação pessoal existe na mas-

to gratos pela sua atenção.

sa académica ...
...:. De acordo. Tavira tem

na realidade, muitas indús�
trias dispersas, que bem mere

c�m ser melhoradas e especia
l iaadas. Além disso, na real í

dade, o que verdadeiramente
nos' interessa é a escola comer

cial e industrial; porque, assim,
os rapazes poderão' escolher
melhor, em face da SUa natu

ral.inclinação, o destino a se

guir na vida.
- Sabe V. Ex: muito; bem

que o concelho de Tavira é
rico; e bem rico, e as suasacti
vidadeslindustríais, comerciais,

Senhor dos Passos

Hoje, realizam-se, em S.
Brás de Alportel e na Fuseta,
as tradícíonaís procissões do
Senhor dos Passos, que costu

mam levar àquelas localidades
muitos, fora,steiros.

'

Vende-se
Um engenho em ferro tipo

mourisco. Tratar com A�tónio
Bento da Silva; Largo Zaca
rias Guerreiro, 4- Tavira.

-

Se V. Ex." deseja u� amigo certo, compre um relógio

H e'l 01 s a 19 R u b is
máquina perfeita que é a últi
ma palavra da indústria sutça
N. B. - Quan�o comprar exija um certificado de

garantIa mesmo em caso de acidente. Qual
quer peça do relógio é colocada gratuita
mente durante um ano.

.

Ourtvesarfa Ooncalves
.

TltVIRlt "

TrlVI Rrl

Fábricas de moagem de
'farinha espoada e ramas

- .' A

,PANIFIC�ÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. 'PAC H E C O
tenham a consagração do

público que os consome.

,.,
TElEFONE 13 APARTADO 13

POVO
"

ALGARVIO

(Continuação da 1.' pãgina)

portar dos Estados Unidos,
procurando bastar-se a si pró
prio, já por maior desenvolví
mento industrial e melhor
aproveítamento.; agrícola, já
por. mais sereno recurso à im

portação. Melhor entendimen
to europeu, mantendo embora
a ponte <,

económioa sobre o

Atlântico. Neste quadro res-

- tricto a nossa exportação man

teve-se, e as condições inter-
, nas, servidas por colheitas bas
tan tes regula res, por financia:'
mentos melhor canalizados,
por uma manutenção de pre

ços. sem grandes perturbações
e por uma polftíca de estabili
dade, puderam permitir o ín

dice de uma melhoria geral
digamos, de melhor consolida�
ção de posições, para poder
trabalhar as possibilidades
que o Plano de Fomento ofe
rece à economia geral da
Nação.

Comentários

à Margem
Continuação da 1.� pãgina

colega «Correio do Sul» I De
selegante é não perceber e

querer discutir o que não tem

discussão, embora se diga que
se não pretende exgrimir con
tra moinhos.
Comparar-se uma escola de

pesca com uma- escola de en

sino industrial e comercial·
ter o pretensiosismo de servi;
TavÍ1:a, deslocando o centro

esco�r de que se deve utilizar
cinco Íéguas para leste, como
presentemente, é de facto es

grimir com fantasías que só

podem impressionar os incau
tos e os que arvoram neste

caso, uma fictícia hledtalida
de, aliás, desnecessãria, por

que, por mais que �queiram,
não existe conflito para que
se possa proclama-r neutrali-
dade.

�,

Não podemos, portanto,
ocuparmo-nos de assuntos que'
nos levam a perder tempo
sem resultados práticos. Po,):
isso, continuaremos o nosso

,

trabalho e, dentro dos mesmos

princípios, e recomendamos es
colas em todos os casos em

que não se saiba .Íer nem es-

crever,
v, M.

Dois apelos

'Um relatório

Em referência aos apelos
lançados no último número
do nosso jornal, e� benefício
dos doentes Manuel de Jesus
Romeira e Joaquim Luís, re
cebemos os seguintes donati
vos:

Carlos Nery Bandeira,20$;
Joaquim Luís, 20$00; João
Segismundo Real, 7$50; Anó
nimo, 5$00; Miguel Nunes,

10$00; e Maria das Candeias,
5$00. Total, 67$50.
Esta verba vai Sttr entregue

ao sr. presidente da',Comissão
Municipal de Assistência pa
ra que seja tirada a rad iogra
fia ao doente Manuel de Je
sus Romeira, pois,' quanto ao

doente Joaquim Luís já aque
la Comissão se encarregou de
lhe dar todo o enxoval e as

passagens para seguir para o

Sanatório da Guarda. '

É com satisfação que damos
por finda esta m issâo, agra
decendo às pessoas que corres

ponderam ao nosso apelo e

ao sr, presidente da Comissão
de Assistência.

00 Pela.
iJlf,oui1Jc';o.

o êxito das "Tarifas"
No caminho de ferro resul-

tou da:
- SimplicidB;de do serviço;
- Economia do preço;

,

- Prontidão do transporte.
Esse êxito redobrará com a

aceitação de volumes até 30
kgs. a iniciar em 1 de Abril.
De 20 até 30 kg1;l. 20$QO, a

qualquer distância.

O MAIS 'COMPLETO
SORTIDO
-em-

ROMANCES
REVISTAS
JORNAIS
FIGURINOS
T E R ç O S

LIVROS DE MISSA

ETC.
encontra V. EX,a na

PAPELARIA
CASA BRASIL
&tanuel dl:lexandre

Rua da Liberdade
TAVIRA

III
Unica casa que distri

bUi Brindes pelas
suas clientes

elucidativo
Luz de Tavira

Doentes - Tem experimentado
algumas melhoras a sr.a D. Maria
de Jesus Linda Neto, Dig.rna profes
sora de ensino primario, nesta lo
calidade, filha do 1l0SSO assinante
sr. Manuel de Sousa .Neto, presí
dente da Junta desta freguesia.
- Continua em estado grave o

sr
..
António Rodrigues Varela, pro

pr-íetárto, sogro do nosso assinan
te -sr. Cesariano Martins Ferro
também proprtetàrío, nesta lóca:
lidade.

Necrologia - Faleceu, no "pas-
"

sado dia 24, no sítio do Livramento
o sr. Manuel Andrade, de 65 ano�
de idad.e. O extinto era pai da sr."
D. Marla Alzira Andrade, esposa
do sr. Artur Nunes Madeira. O fu
neral, que se realizou no dia 25
foi muito concorrido.

'

O «POYO Algar-vio» apresenta à
familia enlutada sentidos pêsa
mes. -C�

PRÉDIO

LVC

Aluga-se, 1.0 andar, com

frente para a rua José Pires
Padinha e rua Dr. Parreira.
Tratar com José Mendonça

Viegas (Cerica) - Tavira.

881[0 Poptu�u�s do RtI�ntl[o Trespassa-se
Recebemos o relatório e con

tas de gerência deste impor
tante estabelecimento bancá
rio, referente ao exercício de
1953, ano 35.0 da sua fundação.
Por ele apreciamos a exce ...

Ienre- situação que disfruta
pois tem, aumentado ,grande�
mente os Seus lucros e o seu

activo.
Em 1953 fechou com um lu

cro líquido de 8.086.276$99_ e
um activo de 1.691.738.893$44.
Agradecemos a oferta do

exemplar.

Estabelecimento de mercea

ria, na cidade, sem existência
com estante, balcão, mediéIor�
de azeite, balanças e demais
pertences.
Nesta redacção se informa

VENDE-SE
Uma boa courela com casa

de habitação. no sítio da Ca-
tiva.

'

Dirigir propostas a Urgel"
çle Danoá Canau - Conceição
de Tavira.

Ao n." 12.827
2.

° P'rémio d;extracção de anteontem couberam
,

100 CONTOS
que foram distribuídos ao balcão da

CASA, DA SORTE
num bilhete co� a sua marca

A próxima extracção é uma LOTARIA POPULAR
1.000 Contos. num décimo, por 10$00

Prefiram sempre a lotaria com o carimbo da

e A S A D A S O R'T E
LISBOA PORTO COlMBRÁ

BRAGA LUANDA

Rui Aboim Faria Pereira-
"Farmácia Montepio ArUstico Tavirense"

TELEfONE 183

Acaba de reabrir sob uma nova orientação
•

Orande sortido de cspeclalt
dades nacionais e estrangeiras

•
Produtos químicos das

mais reputadas marcas

•

Venda
de

preços módicos
borracha.

a

artigos de
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Intendente de Pecuária

Agradecimento

Com a presença do sr. dr.
Arménio França e Silva, ilus
tre Director Geral dos Servi
ços de Pect1ária, tomou posse
do luga� de Intendente da Pe
cuária no" nosso distrito, no

passado dia 20 do corrente, o

st. dr. Ma'nuel Elias Trigo
Pereira.

A família de José Viegas
Mansinho, no desejo de agra
decer a todas as pessoas que,
de qualquer modo, lhe ma n i
festaram pesar, e na impossi
bílidade de o fazer diúctamen
te, por de.sconh�cimento de
moradas e ilegibilidade de
assinaturas, o f�z 'por este

meio, pedindo a relevância da
sua falta involuntária.

VENDE-SE
1�0 - O direito a metade de

'uma propriedade rústica, si
tuada em Bernardinheiro, que
consta de terras de sernea r, de
sequeiro e regadio" com arvo

'redo e moradia com dependên
cias para recolha de alfaias
agrícolas. ,

2.0 - O direito a metade de
um. prédio situado na Rúa Dr.
Miguel Bombarda.,
Tratar na Rua da Liberdade,

"�n;(h14-16 -,Tavira.

Agradecimento
À,família de Maria da Con

ceição, esposa de' João Lou
renço Romeira, vem, por este

meio, agradecer",",ª,.. "todas as

pessoas que se dig'naram .acora
panhá-Ía à sua úl tima mo

rada•. Finalménte!
Comensais Em 1 de Àbril já"podem ser

despachadas «tarifas» a té 30
kgs. Mais uma grande facili:'
dade que a C. P. oferece.
De 20 até 30 kgs. 20$00, a

qualquer distância.

Recebem-se, em casa parti
cular com' boas acomodações e

tratamento famil,iar. ,

Nesta Redacção se' .informa,

-

Nem'todos os híbridos são iguais
Peça r

Jolectal
Os m'<2ll:1orflS híbridos para grão de:

,

� Terras de Sequeiro
- Terras frescas de Sequeiro
'_o'Terras de Regadio

e tipos especlals para for-ragem
S E l E e T,4l - Rua dos Fanqueiros, 121·3,0, lisboa
Telef. 31837 e ,'26724 Teleg.: Selectal

�

he..n·la.__

O moderno método

Myoplastic-Kleber
Inventado e aplicado pelo INSTITUT HERNIAIRE
DE LYON (França), assegura em todos os casos

a contenção perfeita e sern qualquer incómodo,
de todas as hérnias, mesmo as mais rebeldes.

Aplicado na Suécia, Suíça, Itália, Bélgica, Finlândia,
Alemanha, o sucesso do Myoplastic asse gnrou-ae ,

também em Portugal, onde é adoptado desde 1949 por
um enorme número de herniados e antigos operados

O técnico do Institut H. de Lyon: oferece-vos o en saro

gratuito nas Farmácias abaixo indicadas.
IDE POIS INFORMAR-VOS

TAVIRÀ"- Farmácia Eduardo Félix Frañco, Dia 5 de A,bril
VILA REAL �E SANTO ANTÓNIO - Farmácia Silva

Dia 3 de Abril
FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22, Dia 2 de Abril

.........................._ -=..� .

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N A '" () � A () () "

é a marca registada da firmaJ.ll.Pachflco, de Olhão

F\venida da República, 202

I
1 � � œ&�mMsm..mwaœ3m ...

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

Conta da gerência referente ao

ano de 1-953 :

Receita - Saldo do ano de 1952,
31,512$10; Subsídio do Instituto de
Assistência a Menores, 112 185$00;
Subsídio do Governo Civil de Fa
ro, 48,,000$00; Subsídio da junta de
Província do Algarve, 6 000$00;
Subsídio dçtAlbergue Distrital de

Hoje ,-:- D. Maria Eduarda Ramos Faro, 18 ,'0ó0$00; Subsidio da Co-
Pires Modesto. D. Maria Laura Ro- missão Municipal ide Assistência,
melt-a Canseira. D. Beatriz 'Costa 12 000$00; Subsídío da Câmara
,da Fonseca Silva e. sr. franCisco Municlpalde Vila Real S. António,
Fernando Contreiras Lopes. ';" 4.200$00; Subsidio da Câmara de
Em 29 - D, María Vitorina Parra Portimão, 2 000$00; Subsidio da

Viegas, D. Laura de Jesus Enstàcia Câmara de Lagos, 5JO$00; Subal-
dos Reis e. er. CustódioVitor Pal- dio da Câmara de Aljczur,,300$00;
melt-a.

"

i '

Donativos em dinheiro, 48 552$10;
Em 31- Mlle. Cesaltina Benja- Produto de festas e espectáculos,

,

mim de Sousa Campina, "menina 10 886$00; Produto da quotização,
Maria da Conceição Machad.,o, -p¡e- 61.619$40; juro!! da C", G; D. C. P.,
nino Mateus de Pádua Cruz Tei- 1 022$90. Soma 539 238$10.
xeíra de Azevedo e sr. Sebastião Despesa - Pessoal assalariado,
António da Encarnação. ':; , 36,010$00; Aquisição de móveis,
Em 1 - D. Almerinda da Encar- 28,251$90; Conservação de mobí-

nação Luzia, srs. Renato júlto"Pe-
. Iiár!o, 1 113$6ú; Conservação de

res, Ren�to, .Teod<;>r,o" Agosti'üh<F animais; 3 221$50; Conservação do'
Bento e, VltOrl�lO MlgU�I: ' T

1: ' '" <edíffcto, 10.213$80; Impr-essoa,
E?l 2 :-:-,Mellll1a Marla;Ca¡j:{lf,lI1a 410$00; Expediente; 1" 348$�O; Cor-

Cpsta G,�l1çalves,. D;-Mar�a,";r,�or:ló- �:>' reío, 150$00; Telefone, 614$80;
SIa Morals e mernna Marla Eduar- Tr-ansportes; 1.981$60;' Rendas de
da da Cruz Galhardov.

�

>,

casa 3,110$00; Caixa de Pre vidêrí-
Em3 =-D. Elvira Fàlcão Padinha.e cia � Seguro, 2,632$40; Serviços

clínicos, 5.40S$30; Luz, aquecimen
to, água, lavagem e limpeza,
11.990$80� Livros � expediente es

colar, 11.524$20; Géneros, 283.R89$50;
Combustível, 29,994$80; Vestuário e

calçado, 63.158$50. Soma, 491.126$80.
Saldo para o ano de 1954, 39.112$30.
Números de dias de.ínter-namen-

to. 43,265. )

Número. d e internados e m

31jXIIj953, 124.

........................ _

• •

! Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fizeram anos:
Aniversá_rios

Insfiiuto D, franrlsro �omes
(Casa dos �apazes)

Volumes de 20 a 30 Kgs,
Transporta a ç. P., a qual

quer distância por 20$00 a

partir de 1 de Àbril.
Serviço rápido, económico e

perfeito.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

O Médico Familiar � Encon
tram-se já publicados os fascícu
los u.OS 12 e 13 desta obra de me

_

dicina no lar. Do seu valor e

utilidade, dão uma clara ideia 0.8

capítulos abaixo e que constam
daqueles dois fascículos:

,

23 - Dietas especiais, (contínua
ção do fase. 11), 24 - Exercícíos
físicos para manter a saúde. 25-
Sinais e sintomas frequentes de
doença, 26 - Problemas da senili
dade. 21 - Enfermagem caseira.
28 - Socorros de urgência.
A publicação desta obra é, dali

«Edições Actuàlis», Calçada do
Combro, 32-2.0, Telefone 30081-
Lisboa.

Automóvel e, prédio
Vende-se um Vauxhall, 6

cilindros, 4 portas, penúltimo
modelo, estado de novo, só
guiado pelo dono.
Também se' vende um pré

aio corn garage para 4 carros,
2 baixos, e 2 compartimentos
cada, primeiro andar \com 10
.compartimentos e corredor,
terraço e metade do quintal.
Situado na Àvenida Dr. T.

de À/evedo, n.O' 13, :J5 e 17,
com frente para a Travessa Za
carias Guerreiro.
Trata-se com Àntónio José

z •

da Silva, Tavira.
'

Estantes - Armários
Para casa comercial, em ópti

mo estado, vendem-se.
Tratar com Eduardo Rafael

Pinto Júnior, Fábrica J. A.
Pacheco - Tavira.

AnunUal no "PODO Rlganlo"

Não sofra
m a is d-e HERNIA

,.

NÃO 'USE MAIS A SUA FUNDA
Que lhe provoca o aumento das hernias deixando-as escapar

sempre que tosse, espirra ou se movimenta

FAÇA A SUA VIDA NORMAL
USANDO A'FUNDA
,

BARRERE DE PARIS
/

SEM MOLAS E SEM PELOTAS
Garantia da contensão perfeita das suas hernias com 8 malor

comodídade e segurança

Àproveite a passagem do especialista Barrhe em

FARO - Farmácia Higiene
no dia 10 de llbrii

para ensaiar gre.tuj ramen te os mais modernos modelos

PEÇA CATÁLOGOS GRÁTIS N,o 28

L I S B O A INSTITUTO BARRERE DE PORTUGAL
RUA NOVA DA TRINDADE, N.O 6 _1.0

#

ELOGIOS
É prejuízo fotal a aquisição �e relógio

•

AS m a rCa S Omega, Zenith, Longlnes, Breitling,
I1ssol, �orle�erl, -Rureus, �erglnes,

�muria, Rrgus, �ska, �iergi�es, Reglnes, Zinal, Re[or�, DOKa,
tukei, Zulu, Hertig, �ulu Wateh, White �Iar, WateK, Sorel, Lln[oln,
�m�u, �aunu, LoruH, Mila, Ie[hlnos", tanrll, Jagus e Heloisa

que não seja de marca garantida!

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho

I
T A V I'R A

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto. com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Em 23 - Menina Maria do Céu
Raimundo.

Fazem anos:

Com sua esposa, esteve há dias
no Algarve, onde tivemos o pra
zer de o, abraçar, o nOS80 -ve lho
amigo sr. Dr. Vasco Martins. ,�, '

-,Acompanhada de, sua ',irmã,
sr.a D, Ermelinda Bernardo Rai
mundo e Horta, foi ao POIt:o:'Mlie.
josília Bernardo Raimundo .....1 ,

- A fim de obter novos o modelos
de penteados e adquirir aparelha
gem e material,moderno, para' o
seu novo salão, foi à capital o sr.

Florival Gaspar, cabeleireiro ta
vtrense,
- A fim de assistir à missa men

sal por alma de seu saudoso espo
so, ar. Dr, António Cabreira, este
ve nesta cidade a sr.a D. G1.¥aldina
do

o Espirito- Santo Lima Cabreir-a,
residente em Lisboa.
- Com sua sobi-inha MUé; Marta

da Conceição Ribas' Guer-r-eir-o, se
guiu para Lisboa a sr.8 P". Maria
Amélia Trindade Guerreiro.
- Esteve nesta cidade o sr. Epa

minondas de Azevedo Mota. me
cânlco-dentfsta, residente em Lis- _

boa.

,

I Registos, de, Na,scimento
I

No dia 18 de Março, foí.regtstado
na' Conservatór-ía 40 Registo, Civil
desta cidade uma cr-iança do sexo

mascultno, a quem foi pesto o no

me de Paulo Renato Vicente Peres,
filho do sr. Renato júlio Peres.
comeroíante, e dé sua. e'gp'osa -sr.",
D. Maria Fernanda Vyccnite Peres,
Foram padrinhos ManuelYíce.nte
Paulo Pires, empregado ,banc,ário,
e a menina Maria Luísa Baptista
Peres, [J:,

_

Cãaament-i

Realizou-se ern Lisboa, .na igreja
de Belém, o enlace matrimonial
da sr.a D. Maria Teresa jorge Bago
de Uva, prendada filha do ar,
Francisco Duarte Bago dé Uva J.0r,
abastado proprietário, en) Bensa
frim, e de sua esposa, 8r.a D. Adria
na Alves jorge Bago de Uva, corn
o sr. António Marino Gonçalves
Coelho, funcíonárío administrati
vo colonial, filho do nosso prezado
amigo, sr. António dos Santos
Coelho, director da Aliança Eléc
trica do Sul, em Olhão, �'de sua

esposa, sr.s D. Maria Adelina Car-
mo Gonçalves Coelho, ,

Foi celebrante o Rev.mo'iSr. Có
nego Dr. Baptista Delgado, que
propositadamente se destocou à

capital.
Os cônjuges par-tiram.. para o

Norte do PaiK, em viagem��tle núp
cias, devendo 8eguir em breve pa
ra Angola, o.nde fixam residência .

Necrologia
Faleceu em Lisboa; o sr" F..ran

cisco de jesus Coelho, 2.0 sà5:gento.
da armada, aposentado, '

O extinto, que contava Bt¡ 'anos
de idade, era natural de Tavira e

deixa viúva a sr. D. Isabel' dá As
cens'ão Coelho.

- No dia 15 do corrente,.£_alec,eu,
após prolongado sofrimé¡fto,' 'êm
Vila Real de Santo Antóniô;)ópde
residia há muit08 anos, a sr." D.
Maria do Rosário Lima Centeno,
viúva. de 15 an08, natural'-de Ta
vira.
A falecida era mãe do nosso

prezado' amigo e a!!sinante sr.

Jo.�io Rodrigue8 Lima Centeno., te
soureiro da Fazenda Pública, em

Setúbal, e do.s sr!!. Jo!!é Rodrigue!!
Lima Centeno, de::¡pachante d'a Al
fândega, em Vila Real de Santo
António, e AUgll'ltO Rodrigues
Centeno, informador fiscal, em

Lisboa, e sogra das sr.as 1), Adelia
R. Centeno, D. Leonilde R. Cente
llO e D. Maria Celeste Men::ies
Centeno,
A saudosa extinta era senhora

de nobres virtudes e gozava de
gerais simpatias, pelo que a sua

morte ,foi ba8tante 8entida, tendo.
o 'seu funeral sido uma grande
manifestação de pesar.
Ás famílias enlutadas, endere

çamos',sentidos pêsamos.

I



Por, esse

Mundo fora ...
Cvrn a reínregração do ge

neral Naguib nas fun.
ções de governador mili

tar geral do Egipto, aquele mi
litar regressou à situação em

encontrava anteriormente ao

golpede Estado que o desti
tuiu de todos os cargos que
foi depois reassumíndo a pou
co e POUC(). Naguib tem agora
maioiê's poderes ainda porque
o seu prestígio aumentou c-on

síderàvelmente ..

.. prvpvsitv dos recentes in
� cidentes entre israelitas e

sírios, o"chefe do Estado
Maior israelita. general Moshe
Dayan declarou que a guerra
com os países árabes é inevi
tável, mas não se sabe quando

. será desencadeada visto todos
os países árabes consagrarem
as suas energias à elaboração
de um plano para aniquilar
Israel.

() Conselho da República
. frances,a aprovou, por 240

contra 74, as emendas à
Constituição, as quais incluem
a investidura do primeiro-mi
nistro por maioria simples em

vez de maioria absoluta e a

possibilidade do governo po
der dissolver o Parlamento
depois de uma sessão ter du
rado sete meses, além da abo
lição da cláusula de 1946 de
um governo de todos os par
tidos quando da dissolução do
Parlamento.

.. (;vrnissãv Económica das
� Nações ,Unidas para a

.

Europa aprovou, por una:
rriraidade, um projecto de re

solução apresentado conjunta
mente pelas delegações britâ
nica e soviética, pedindo um

maior maior desenvolvimento
do comércio entre Leste e Oes
te e recomendando que a

Comissão Pro-Fomento Eco
nómico da Europa recomece

as suas actividades quanto
antes.

Imparcial

,�,,,,º,,,y',,,,º,,,,,,,,,,,,,,,A,,,,L,,,,Ç,,,,,A,,,,,�,,,y',,,,,,,,,,º, Uma ·Carta
-- SEMANÁRIO REGIONALISTA �

Curso de Aperfeiçoamen;o
do Magisterio Primário

Presidido pelo Director do
Distrito Escolar de Faro, pro
fessor sr, Virgílio Ferreira
Fagulha, com a comparência
do respectivo adjunto e do
Reitor do Liceu Municipal de
Portimão e ainda de elevado
número de Delegados Escola
rea do Baelavento, realizou-se
no passado dia 23 do corrente
o anunciado Curso de Aper
feiçoamento doMagistério Pri
mário, destinado, obrigatoria
mente, aos agentes de ensino
dos concelhos de Lagoa, La
gos, Monchique, Portimão e

Silves, e, facultativamente, a

todos os outros agentes de en

sino do Distrito Escolar de
'Faro.

'

Os trabalhos apresentados
mereceram da assistência a

máxima atenção e deles se

colheram ensinamentos que
levarã� os professores do Al
garve a -con rribufrem decidi
damente na Campanha Na
cional da Educação,.ae Adul
tos.

Ao encezrar os trabalhos, o

Director do Distrito Escolar
congratulou-se pela maneira
Coma tudo havia decorrido,
mostrando-se convencido' e

certo de que os professores do
Algarve estão Sempre a pos
tos para secundarem todas as

iniciativas que levam à, digni
ficâção do ensino e da pro
fissão.
Foram enviados telegramas

de saudação a Suas Excelên
cias, o Ministro e o Subsecre
tário dó Estado de Educação
Nacional; e, no final, reali
zou-se uma pequena sessão
c inematográ Êca, onde 'foram
apresentados alguns filmes
ed-ucativos.

SN p
Vende-se um, em bom esta

do. Tratar com Manuel Abílio
Rodrigues de Sousa, Tavira.

c'. SANTOS LDA.

DIVISÃO MARíTIMA E TÉCNICA
S_ONDAS· RADAR E RADIO TELEFONES

INSTRUMENTOS NAUTIcos· MOTORES

MARiTIMaS E INDUSTRIAIS· CABOS

DE AÇO. GRUPOS ELECTROGÉNEOS
MATERIAL ELÉCTRICO· MOTO'BOMBAS

TINTAS· MATERIAL DIVERSO

DIVISÃO MARíTIMA E TÉCNICA
TRAVESSA DA GLORIA, 11 E 19·A

Lisboa

• I\INf3TlX •

CASA "UN I L"
•

o x z r r r t.n x

Arte Modernà
Quem não sabe onde se meta,
Porque não aveza cheta
Pra sustentar a familia.
Tem já processos seguros,
Para evital' os apuros,
Sem trabalho nem quezília.

.

Se surge complicação,
.Há semple uma solução
Pra se viver d vontade:
Deitar fora o preconceito
E procurar um sujeito
Que arranje paternidade.

Pois tal como a vida vai"
Quem não tem um rico pai
Não trepa a ingreme eeirada;
Mas dizem que há um doutor,
Sábio em sarilhos de amor,
Por terras de revelada...

/
ReveJa coisas deantanho,
Não lhe olhempara o tamanho ...
Narra histórias colossais;
E, com_o sabe da poda,

-rCriou esta nova moda:
De arranjar pais naturais.

Desde .que seja b�m pago,
D tipo, que não e gago
Nesta matéria em questão,
Pondo os olhos na queijada,
,Studarà a embrulhada
Prà linha da sucessão.

Para descobrir a vitima
Que dé direito d legitima,
D doutor é perspicaz,
Duma maneira asseada,
Toda a cena é revelada,
Porque nisso é ele um ás.

A esse sábio doutor
Não lhe escapa um pormenor,
Porque ele é muito matreiro;
Para o facto comprovar,
Será capaz de jurar
Que até serviu de parteiro,
.......

'

.

Pois o pai será quem for,
Seguem-se as leis do doutor,
Que são !lma mm aoilha ;

,

Acaba a encravação,
E a sua compensação
E mear nessa partilha.

Mas, um dia, a sumiâade,
Em leis de paternidade,
De que é useiro e oezeiro,
Porá termo a tais andanças ..•
E doutor tranqalhadanças
Vai meal' co'o carcereiro ...

ZÉ DA R�A

Férias
.
em Espanha

Termina no dia 31 do cor

rente o prazo para inscrição
dos trabalhadores que dese
jem gozar as suas férias em

Espanha, no período de 10 a

29 de Junho na Colónia de S.
Rafael (Segóvia) ou de 20 de

I

Setembro a 9 de Outubro na

Colónia de Cadiz.
,

Podem inscrever - se para
qualquer período não só ca

sais, mesmo com filhos até 12
anos, como solteiros de ambos
os sexos.

Para inscrição e outros es

clarecimentos devem os írire
ressados dirigir-se à Sede da
F.N.A.T., Calçada de Santa
na, 180 - Lisboa.

I
VENDE-SE

Pela, Cidade
Pr()dssãv des Passvs-No

próximo domingo, realiza-se,
nesta cidade, a tradicional pro
cissão do Senhor dos Passos,
que sairá da igreja da Vene
rável Ordem Terceira de São
Fran cisco e percorrerá o itine
rário habitual.

+

4�ênda Sin�el· - Propfie
dade do nosso assinante sr.

Joaquim José Valente, inau
gurou-se, há dias, na Ruà. da
Líberdade, desta cidade, a no

va agência das afamadas má
quinas de coser «Singer».

+

Tcatre 4ntvniv Pinheirv -

Espectáculos da Semana:

Hoje apresenta, em espectá
culo para indivíduos com mais
de 18 anos:

Mais uma película musical
da parada dos filmes gloriosos
da Metro - Goldwyn - Mayer:
Rica. Jovem e Bonita, com as

fulgurantes estrelas Jane Po
well (o rouxinol de Holly
wood), Danielle Darrieux (a
famosa vedeta francesa), Fer
nando Lamas (o vibrante can

tor latino), Wendell Corey e

apresentando a recente desco
berta da Metro, Vic Damone,
o cantor da voz quente, que a

crítica aplaudiu. Belas can

ções, deliciosamente ínrerpre
tadas. Beleza, alegnia, comédia
e cor.

Quinta-feira, em espectácu
lo sem classificação especial
para individuas com mais de
13 anos:

Uma super-produção dra
mática. Um caso de amor in
concebível. Apaixonada pelo
homem que lhe matou o ir
mão. Um drama tremendo que
fará vibrar os corações dos
homens e das mulheres: Cega
Paixão, com Ida Lupino, Ro
bert Ryan e Ward Bond. Um
filme brutal e ao mesmo tem

po apaixonante. Emoção e in
teresse do princípio ao £im.
Numa estranha noite ela en

controu amor e Crime.'
Em .complemento i Robert

Do nosso prezado amigo sr,

Tenente Francisco Solésio Pa
dinha, presidente da Comissão
Municipa 1 de, Assistência, re
cebemos a carta que a seguir,
gostosamente, transcrevemos:
/

Ex.mo Sr. Director do jor
«Povo Algarvio»

Em referência à local «Dois
Apelos», publicada no vosso

jo rna l de domingo ...último,
venho esclarecer, para bem da �

verdade, que os doentes po
bres Manuel de Jesus Romei
ra, morador na Asseca, e Joa
quim Luís, residente na Casa
dos Pobres, desta cidade, têm
sempre recebido donativos
desta Comissão, que para elu
cidação se passam a indicar:
Manuel de Jesus Romeira:

-Tem recebido mensalmente
o subsídio eventual de Esc.
200$00, há mais de um, ano.,
Joaquim Luís: - Tem rece

bido subsídios eventuais para
tratamento no Dispensário
Anti - Tuberculoso em Vila
Real de Santo António, desde
Novembro de 1952. tendo re

cebido em Dezembro de 1953
o subsídio de Esc. 200$00.
Todos os doentes pobres

com chamada para os Sana
tórios do Narte do País têm
sempre recebido por esta Co
missão Municipal de Assis
tência' o dinheiro da passa-'
gem e parte do enxoval, quan
do pedido pelo Interessado,
Àproveito a ocasião para

apresentar a V. Ex.a os meus

cumprimentos e protestos de
muita consíderação.

A Bem da Nação
Tavir-a, 25 de Março de 1954.

O Preaídente,

Francisco Solésio Padinha
Ten.

Mitchum. Barbar,a Bel Geddes
e Robert Preston, em Cpu Ver
melho. Um filme formidável,
de acção in tensíssima e vio
lenta, com um argumento de
grande interesse e emoção. A
mortífera luta entre homens
que não sabem o que é o me

do. Nervos de aço e pulso de
ferro con tra o terror e a dé
sordem. A mais vibrante das
aventuras.

+

farmácia de serviço -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

�âmara Muni[i�al �O �OnŒmO �� 'auira
ANÚNCIO

Fh.Z-$E PÚBLICO que no dia 2Q de Abril de 1954,
pelas 16 horas, na sala das reuniões d� Câmara Muni�ip'al,
perante a mesma Câmara, se procedera ao concurso pubhco
para arrematação da obra de reconstrução e amplia
ção do Edifício dos Paços do Concelho de
Tavira.

Base de licitação 1.078.689$00
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações,
o depósito provisório de 26.968$00 (vinte e seis mil nove
centos e sessenta e oito escudos), mediante guia passada
pela secretaria da Câmara Municipal de Tavira, em qual
quer dia útil, durante as horas de expediente e até às 12
horas do dia do concurso.

O depósito definitive será de 5% da importância da
adjudicação. '

.

O programa de concurso e o projecto estão patentes
todos os dias úteis durante as horas de expediente na se

crctaria da Câmara Municipal de Tavira e na Direcção de
Urbanização de Faro.

Tavira, 23 de Março de 1954.

O Presidente da Câmara Municipp,l,
Jorge Filipe Coelho Ribeiro

Gap.

Devoluto, um prédio urbano
com quintal, sito na Rua Jac
ques Pessoa, em Tavira, com

os n." 21 e 22 de polícia.
Dirigir propostas a D. Isa- '

bel Magalhães Xavier de Ma
tos Guedes, Avenida da Re
pública, n." 61_2.°, em Lisboa.
Reserva;se o direito de não

entregar caso' as mesmas pro
postas não interessem.

Júlio Saneho

as melhores fazendas para fatos
de homem, vendem-se na

Sempre o melhor sortido em Cal
çado, Camisas, Gabardines, Ca
nadianas, Fatos Feitos e outros

artigos aos melhores preços.

Rua Estácio da Veiga, 19-TÂVIRA

Médico-Radiologista
RADIOD IAGN Ó STICO-TO
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtlca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
£ARO - PORTIMÃO tefs. 368


